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RESUMO 

 

 

Este estudo tem por objetivo investigar a importância das aulas de Educação Física 

para o ensino fundamental menor no atendimento ao desenvolvimento 

biopsicossociais dos educandos, dando destaque a percepção do professor quanto 

ao desenvolvimento destes alunos. Trata-se de um estudo de caso de caráter 

qualitativo, o local da pesquisa foi o Centro Educacional E. E. F. Amazônia, e o 

sujeito foi o professor. As técnicas de coletas de dados utilizadas compreenderam a 

aplicação de uma entrevista semiestruturada para o professor; observação direta e 

intensiva das aulas de Educação Física. Questiona-se: a importância da Educação 

Física nas séries iniciais e de que forma ela contribui no desenvolvimento motor e 

social do aluno? Contudo, com a ajuda da percepção do professor e análise dos 

dados, conseguimos notar a grande relevância da Educação Física nas séries 

iniciais, principalmente nesses aspectos. 

 

Palavras-chave: Educação Física escolar, socialização e desenvolvimento motor. 
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ABSTRACT 

 

 

This study aims to investigate the importance of physical education classes for lower 

elementary education in meeting the biopsychosocial development of students, 

highlighting the perception of the teacher regarding the development of these 

students. It is a qualitative case study, the place of research was the E. E. F. 

Amazônia Educational Center, and the subject was the teacher. The data collection 

techniques used included the application of a semi-structured interview for the 

teacher; direct and intensive observation of Physical Education classes. The question 

is: the importance of physical education in the initial grades and how does it 

contribute to the student's motor and social development? However, with the help of 

the teacher's perception and data analysis, we were able to notice the great 

relevance of physical education in the early grades, especially in these aspects. 

 

Keywords: School physical education, socialization and motor development. 
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1. INTRODUÇÃO  

   

Este trabalho de pesquisa aborda a Educação Física no Ensino Fundamental 

menor, no atendimento ao desenvolvimento biopsicossocial dos educandos, dando 

destaque a percepção do professor quanto ao desenvolvimento destes alunos, para 

tanto elegeu uma unidade de ensino como campo de observação e estudo da 

realidade vivenciada. Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais de 1997 

(PCNs): 

 

O trabalho de Educação Física nas séries iniciais do Ensino 
Fundamental é importante, pois possibilita aos alunos terem desde 
cedo, a oportunidade de desenvolver habilidades corporais e de 
participar de atividades culturais, como jogos, esportes, lutas, 
ginásticas e danças, com a finalidade de lazer, expressão de 
sentimentos, afetos e emoções. (PCNs, 1997, n.p. 15) 

 

O presente trabalho parte da seguinte problemática: como as aulas de 

Educação Física escolar nas séries iniciais são percebidas pelo professor no 

atendimento aos aspectos biopsicossociais dos educandos? 

Essa pesquisa teve como objetivo geral investigar a importância das aulas de 

Educação Física para o ensino fundamental menor com ênfase na percepção do 

professor acerca do desenvolvimento dos aspectos motores e sociais dos alunos. 

Além dos objetivos específicos que foram: analisar as influências das aulas de 

Educação Física nas capacidades motoras dos alunos do ensino fundamental 

menor; discutir a importância do professor de educação física nas séries iniciais; 

identificar a colaboração da disciplina na vida social do aluno; ilustrar a importância 

de respeitar cada etapa da Educação Física com relação a faixa etária. 

O tema foi escolhido nas nossas experiências do estágio supervisionado I, 

realizado no Centro Educacional E. F. Amazônia, localizado na Rod. Mario Covas, 

Cond. Park Itália, 178 – Coqueiro, onde atende séries do 1º ao 5º ano ensino 

fundamental, como são séries iniciais, onde o aluno está se adaptando ao meio, ao 

espaço, é o momento em que o aluno está em desenvolvimento intelectual e motor, 

mostrando a grande importância que a Educação Física escolar tem nessa fase de 

desenvolvimento. O sujeito da pesquisa, professor de Educação Física pertence a 

unidade educacional supracitada. 
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A nossa pesquisa teve como investigação na abordagem qualitativa, 

relacionado ao estudo de caso, onde podemos absorver os fundamentos 

necessários para a nossa pesquisa. A técnica de coleta de dados, realizou-se a 

partir de uma entrevista, com perguntas semiestruturadas, com o professor de 

Educação Física da escola investigada.  

O trabalho em tela está organizado com as seguintes seções: revisão literária 

que trata dos seguintes tópicos: 1. Educação física escolar; 2.Educação Física no 

Ensino Fundamental menor; 3.Aspectos motores nas aulas de Educação Física; 3.1. 

Habilidades motoras básicas; 4. Aspectos sociais nas aulas de Educação Física; 4,1. 

A relevância da Educação Física na vida do aluno; 5. A importância do professor 

capacitado nas aulas de Educação Física. Seguem-se o delineamento da 

metodologia adotada na pesquisa e os resultados e discussões.  

A relevância acadêmica desse estudo reside em tratar a partir de uma 

experiência de estágio curricular obrigatório, da importância do professor de 

educação física no campo escolar e consequentemente na vida de seus alunos. 

Também para que sirva para desencadear outros estudos, contribuindo para o 

alargar o conhecimento no campo da Educação Física escolar. 

Neste trabalho o aporte teórico compreende as obras dos seguintes autores: 

Darido (2005), Coletivo de Autores (1992), entre outros e Os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs) (1997) e Lei 9394/96 (1996). Que nos ajudou a 

enriquecer o nosso trabalho. Outrossim, nos possibilitou a ter uma visão mais ampla 

sobre o assunto abordado, nos levando a refletir acerca do objeto de pesquisa a 

cada etapa da pesquisa. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

 

A Educação Física escolar atual é regida pela Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional LDB, lei 9394/96 de 20 de dezembro de 1996 e no art. 26 § 3º 

estabelece que “A educação física, integrada à proposta pedagógica da escola, é 

componente curricular obrigatório da educação básica.“ (BRASIL, 1996).  

A Educação Física escolar é muito importante na grade curricular, tem sua 

relevância na escola, assim como a Matemática e Português, pois ela promove ao 

aluno um desenvolvimento cognitivo, motor e social, no decorrer do trabalho vamos 

ressaltar essa importância, tanto no que concerne ao discente, quanto a importância 

do docente. 

A BNCC (2017), frisa sobre a Educação Física e suas possibilidades na vida 

do aluno: “É fundamental frisar que a Educação Física oferece uma série de 

possibilidades para enriquecer a experiência das crianças, jovens e adultos na 

Educação Básica, permitindo o acesso a um vasto universo cultural” (BNCC, p.215, 

2017)   

Então podemos afirmar que é uma disciplina obrigatória na educação básica, 

assim como as outras disciplinas tendo sua grande importância para a formação do 

discente, o Coletivo de Autores fala que a Educação Física é uma necessidade 

social. 

 

Uma prática pedagógica surge de uma necessidade social concreta, com 
isso, no fim do século XVIII e início do século XIX, na concretização de uma 
sociedade capitalista, aparecem os exercícios físicos na escola pela visão 
dessa nova população, que seria basicamente de um “novo” homem, no 
qual ele precisaria ser mais forte, rápido e ágil. (COLETIVO DE AUTORES, 
2009, p.51) 

 

 Nesse contexto, podemos ver um pouco do percurso histórico da educação 

física escolar, onde ela era de grande necessidade para a sociedade, com foco em 

formar homens preparados para guerra. Hoje a Educação Física ela é vista como 

uma disciplina capaz de formar pessoas críticas socialmente, onde o papel do 

professor é instigar esse aluno, para que ele veja com outros olhos o esporte, que 
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consiga reconhecer e debater não só no momento da aula, mas também no seu 

cotidiano. Segundo Darido e Rangel a educação: 

 

Assume a utopia que existe no processo de ensino e aprendizagem, 
limitado pelas condicionantes capitalista e classistas, e se propõe a 
aumentar os graus de liberdade do raciocínio crítico e autônomo dos alunos. 
Do ponto de vista das orientações didáticas, o professor confronta, num 
primeiro momento, o aluno com a realidade do ensino. (DARIDO, RANGEL; 
2005, p.14)     

 

 Esse pensamento retrata o papel da disciplina na escola, campo no qual 

professor tem a tarefa de mover no aluno o interesse, o despertar do assunto 

abordado em sua aula e levá-lo para sua realidade, que ele possa fazer ligação do 

que foi ensinado para o seu dia-a-dia.  „       

 É importante que o conteúdo da Educação Física seja trabalhado e adequado 

de acordo com as séries, no ensino fundamental menor, por exemplo a ginástica vai 

ser trabalhada de uma forma lúdica, onde o aluno aprenda brincando, assim 

tornando a aula mais atrativa, diferente do ensino fundamental maior, que vai 

ensinar seus fundamentos de forma mais aprofundada, ensinando algumas técnicas, 

por fim no ensino médio direcionando e seus fundamentos e formas técnicas de 

forma mais direta.  

  Segundo Darido e Rangel o conteúdo deve ser o mesmo, mas tratado de 

maneira diferente de acordo com as séries, ou seja, o professor que tem que ter 

esse cuidado ao passar o conteúdo, os autores afirmam que: 

 

Quanto à seleção de conteúdo para as aulas de Educação Física, os 
adeptos da abordagem propõem que se considere a relevância social dos 
conteúdos sua contemporaneidade e sua adequação às características 
sociais e cognitivas dos alunos. Para organização do currículo, ressaltam 
que é preciso fazer com que o aluno confronte os conhecimentos do senso 
comum com o conhecimento científico para ampliar o seu acervo de 
conhecimento. Deve também evitar o ensino por etapas e adotar a 
simultaneidade na elaboração dos conteúdos, ou seja, os mesmos 
conteúdos devem ser trabalhados de maneira mais aprofundada ao longo 
das séries sem visão de pré-requisitos. (DARIDO, RANGEL, 2005, p. 14) 

  

 No Coletivo de Autores (1992) podemos ver os ciclos da aprendizagem em 

que se divide em 4 ciclos, nele ressalta a importância de respeitar e trabalhar o 

mesmo assunto com a especificidade de cada série e que cabe a escola e ao 

professor, adaptá-las de acordo com a realidade da escola. 
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 Por fim, a Educação Física tem sua relevância na escola, principalmente nas 

séries iniciais do ensino fundamental, vamos entender um pouco mais essa 

importância a seguir, onde vamos falar sobre a Educação Física no ensino 

fundamental menor.  

 

2.2 EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO FUNDAMENTAL MENOR 

 

Educação Física no Ensino Fundamental menor é de suma importância para 

o desenvolvimento dos alunos, uma vez que os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCNs) apresentam objetivos gerais e específicos que contribuirão de forma 

significativa na construção do conhecimento. Cada atividade desenvolvida nas 

séries iniciais deve atender aos objetivos outrora elaborados, não deve ser vista 

apenas como um momento de recreação, bem como afirma os PCNs (BRASIL, 

1997): 

 

O trabalho de Educação Física nas séries iniciais do ensino fundamental é 
importante, pois possibilita aos alunos terem, desde cedo, oportunidade de 
desenvolver habilidades corporais e de participar de atividades culturais, 
como jogos, esportes, lutas, ginásticas e danças, com finalidades de lazer, 
expressão de sentimentos, afetos e emoções. (MEC/SEF, 1997). 

 

A Educação Física nessa etapa é tão essencial quanto as outras disciplinas, 

por isso precisa ser considerada e exercida da melhor forma possível em todos as 

etapas de ensino no ambiente escolar. Esta exigência foi promulgada em 1996 pela 

Lei de Diretrizes e Bases (LDB) quando disse no parágrafo terceiro do artigo 26 que 

“a educação física, integrada à proposta pedagógica da escola, é componente 

curricular da Educação Básica, ajustando-se às faixas etárias e às condições da 

população escolar, sendo facultativa nos cursos noturnos”.(LDB, 2017, p.20) 

 

Ao ensinar Educação Física, o profissional precisa intervir para que haja 
aprendizagem e não somente reprodução de gestos, “não se restringe ao 
simples exercício de certas habilidades e destrezas, mas sim de capacitar o 
indivíduo a refletir sobre suas possibilidades corporais e, com autonomia, 
exercê-las de maneira social e culturalmente significativa e adequada”. 
(BRASIL, 1997, p. 22) 

 

O aluno, ao aprender as práticas de Educação Física, precisa compreender 

cada ação e movimento do seu corpo, para isso, é necessário que as ações sejam 
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discutidas, refletidas e, consequentemente, compreendidas. Desta mesma forma os 

PCNs trazem em seu documento a seguinte afirmativa: 

 

É necessário que o indivíduo conheça a natureza e as características de 
cada situação de ação corporal, como são socialmente construídas e 
valorizadas, para que possa organizar e utilizar a sua motricidade na 
expressão de sentimentos e emoções de forma adequada e significativa. 
(BRASIL, 1997, p. 22) 

 

Quando a criança começa a frequentar o ambiente escolar já traz consigo 

experiências e conhecimentos, mas estes são resignificados, uma vez que o ensino 

de Educação Física na escola possibilita novos desafios corporais ao praticar, por 

exemplo, atividades rítmicas e expressivas na qual o aluno pode combinar e marcar 

os movimentos, além de obter “noções de simultaneidade, sequência e alternância, 

poderão também subsidiar a aprendizagem e a criação de pequenas coreografias”. 

(BRASIL, 1997, p. 47). Vale ressaltar o que é afirmado nos PCNs (1997): 

 

Cabe à escola trabalhar com o repertorio cultural local, partindo de 
experiências vividas, mas também garantir o acesso à experiência que não 
teriam fora da escola. Essa diversidade de experiências precisa ser 
considerada pelo professor quando organiza atividades, toma decisões 
sobre encaminhamentos individuais e coletivos e avalia procurando ajustar 
sua prática às reais necessidades de aprendizagem dos alunos. (BRASIL, 
1997, p. 39) 

 

A criança, neste momento, passa a ter conhecimentos de regras e 

organização, fatores importantes que contribuem para a formação de indivíduos 

responsáveis. Além disso, o contato com outros alunos possibilita a aceitação das 

diferenças, devendo o professor intervir para que não sejam criadas situações de 

discriminações físicas, sociais, culturais ou de gêneros. Quando criança, o contato 

com a brincadeira e o faz de conta por meio de situações simbólicas faz com que ela 

comece a entender o ambiente que a cerca e, também, como se dão as relações 

sociais. Essas situações devem ser aproveitadas com o intuito de promover 

conhecimento acerca do outro, de si e da sociedade para que a relações se 

estabeleçam de forma respeitosa e mais humana possível. (BRANCO, 2012) 

Ademais, as aulas de Educação Física podem ser muito eficientes, 

estimulando desenvolvimento físico e motor das crianças. De forma geral, a escola 

ajuda a criança para a vida em vários aspectos, não é diferente com as habilidades 

motoras, que precisam ser desenvolvidas e inseridas no ensino fundamental menor 

da melhor forma possível, por isso a importância de conhecer e debatê-la mais.  
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2.3. ASPECTOS MOTORES NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

Para muitos a Educação Física é vista como lazer para o aluno no Ensino 

Fundamental menor, mas ela tem um papel importante para o desenvolvimento da 

criança, sobretudo no desenvolvimento motor. 

 Segundo Coppede (2012) a motricidade fina é a que usamos músculos 

menores, como mãos e pés, onde a escola é a principal incentivadora do 

desenvolvimento motor desses músculos. Já a motricidade global é responsável 

pelos grandes músculos, onde podemos desenvolver o andar, o pular, o saltar, 

sentar, entre outros movimentos. Diante do exposto acerca da motricidade, podemos 

ver a importância do professor de Educação Física, ao trabalhar esses músculos, 

um exemplo é o professor ensinar o aluno a segurar a bola e jogar. 

Essas coordenações motoras na educação infantil são essenciais para o 

desenvolvimento desses alunos, de acordo com Nascimento, Et al., diz que a 

Educação Física Escolar é a “alfabetização motora”. (NASCIMENTO, ET AL., 2010, 

n. p.) 

No ensino fundamental menor não é diferente, a Educação Física ajuda nesse 

desenvolvimento motor, onde a criança vai despertar suas habilidades motoras, 

como correr, saltar, agarrar, lançar, etc. 

 Podemos notar a importância da aula de Educação Física na formação 

motora e intelectual do aluno, respeitando cada etapa e série dos alunos, para que 

eles possam acompanhar e ter o melhor aproveitamento da aula, isso vai ajudar na 

sua vida mais na frente nas suas habilidades motoras, nas agilidades, para praticar 

uma atividade física da melhor maneira possível. 

 Podemos ver a importância da escola para esse desenvolvimento motor na 

citação de Coppede (2012, n.p.) “(..) o objetivo do ensino da educação física na 

escola é preparar indivíduos para a autonomia na utilização de seu potencial motor.” 

 A escola é um lócus propício para formar pessoas capazes de se locomover e 

de praticar atividades no seu dia a dia com mais eficácia, seja no simples fazer 

doméstico, como no lazer e no trabalho, e deve ser estimulada desde da pré-escola. 

Como fala Boulch: 
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Devendo ser considerada como uma educação de base na escola primária. 
Ela condiciona todos os aprendizados pré-escolares e escolares; leva a 
criança a tomar consciência de seu corpo, da lateralidade, a situar-se no 
espaço, a dominar o tempo, a adquirir habilmente a coordenação de seus 
gestos e movimentos, ao mesmo tempo em que desenvolve a inteligência. 
Deve ser praticada desde a mais tenra idade, conduzida com perseverança, 
permite prevenir inadaptações, difíceis de corrigir quando já estruturada. 
(BOULCH,1988, n.p.) 

 

Contudo, podendo observar a importância da Educação Física para o 

desenvolvimento motor da criança, que pode corrigir inadaptações, ajudando para 

que o aluno possa desenvolver plenamente suas habilidades motoras básicas, que 

veremos no tópico a seguir. 

 

2.3.1. Habilidades motoras básicas 

 

Quando falamos de habilidades motoras, estamos falando em praticar 

movimentos, movimentos esses que se define num simples correr, saltar, pular, 

através da prática desses movimentos vamos adquirindo habilidades. 

Pellegrini (2005), fala das habilidades motoras básicas, temos as habilidades 

motoras de locomoção (são aqueles movimentos horizontais e verticais), habilidades 

motoras de manipulação (abrange movimentos grossos e finos) e habilidades 

motoras de estabilização (aquele movimento que equilibra o corpo). Essas 

habilidades são essenciais para o desenvolvimento humano, nas séries iniciais o 

professor tem que estimular essas habilidades, para que o aluno consiga 

desenvolver sua habilidade motora para colocar em prática na sua vida futura. 

O quadro abaixo vai mostrar algumas habilidades básicas de locomoção, 

manipulação e estabilidade. 

 

Quadro.1 – Habilidades motoras básicas 

Locomoção   Manipulação Estabilização 

Andar Rolamento de bola Flexões 

Correr Arremesso manual Rotação corporal 

Saltar Chute Desvio 

Pular  Apanhar objeto Equilíbrio 

Galopar Aparar objeto Estender o corpo 

Escalar Drible, voleio e cabeceio Explorar o movimento do 
corpo 

Fonte: Site da Secretaria da Educação de São Sebastião 
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Pellegrini, Et al. Falam que: 

 

Apesar dos movimentos estarem presentes em todas as nossas ações, eles 
não se repetem, variando em função da nossa disposição física e mental 
daquele momento. A aquisição de habilidades motoras que ocorre ao longo 
dos anos é fruto não só das disposições do indivíduo para a ação, mas 
principalmente do contexto físico e sócio cultural onde o indivíduo está 
inserido. (PELLEGRINI, Et al., 2005, n.p.) 

 

 Baseados na afirmativa, podemos ver o quanto a coordenação motora é 

importante na nossa vida, no quadro a cima, podemos entender os movimentos 

básicos que podem ser trabalhados para que a criança possa ter um bom 

desempenho em suas habilidades, o que podemos perceber nas observações com 

os alunos é que nas séries iniciais, principalmente no 1º e no 2º ano há uma certa 

dificuldade de fazer os movimentos nas aulas, mas quando o professor desenvolve 

uma atividade física com dinâmica, o aluno acaba executando todos os movimentos, 

alguns com mais agilidade e perfeição, outros com menos agilidade e perfeição e 

outros com dificuldades, mas isso vai muito também do estímulo que esse aluno tem 

em sua vivência.  

O desenvolvimento motor deve ser um dos objetivos da Educação Física 

escolar, segundo Nascimento, Et al.: 

 

Um dos principais objetivos da EFE (Educação Física Escolar) é enfatizar o 
desenvolvimento das habilidades motoras e são de reconhecida importância 
os efeitos que o ensino da, sistemático e sensível, pode causar no 
desenvolvimento motor, afetivo e cognitivo dos indivíduos. (NASCIMENTO 
Et al., 2010, n.p.) 

 

 No entanto, a escola junto com o professor tem esse papel de serem os 

grandes incentivadores para esse desenvolvimento, ajudando-os para a evolução 

motora e socializá-los. Vamos falar a seguir sobre os aspectos sociais nas aulas de 

Educação Física. 

 

2.4. ASPECTOS SOCIAIS NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

Um aspecto social muito importante promovido pela Educação Física é a 

socialização da criança, o viver em sociedade, com indivíduos que não fazem parte 

do ambiente familiar, uma vez que essa experiência contribuirá para o 
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desenvolvimento da personalidade e, principalmente, para a integração dos alunos 

na sociedade. 

Gomes et al (2014) cita em seu trabalho que: 

 

No ambiente escolar, mais precisamente na aula de educação física, onde a 
criança tem mais contato com atividades em grupo que é essencial para sua 
formação física e psicológica, pois a criança expressará seus sentimentos e 
pensamentos através dos movimentos e ações. (GOMES, ET AL., 2014, 
p.3) 

 

Nessa fase, a criança ainda não tem o domínio da linguagem oral, não 

conhece suas habilidades, mas ela sente e pensa, logo, as práticas de Educação 

Física possibilita a elas expor seus sentimentos, por exemplo, sabe-se que nem 

todas as crianças vivem em lares saudáveis e afetivos, desta forma, um aluno que 

esteja vivenciando situações difíceis em casa, pode usar a aula de Educação Física 

como uma fuga, um momento para aliviar as sensações psicológicas adquiridas. 

As práticas realizadas na Educação Física desenvolvem no aluno autonomia, 

criticidade, além de torná-lo um indivíduo ativo. Essas características permitem 

explorar, de forma mais significativa, o mundo ao seu redor, assim, estabelecendo 

diferentes comportamentos com o outro e com a sociedade. (GOMES et al, 2014). 

A Educação Física tem grande relevância nas séries iniciais do aluno, 

proporcionando as crianças o aprimoramento de habilidades corporais e interação 

social com os outros indivíduos e com o ambiente que o cerca, os PCNs de 1997 

ressaltam que quando há a interação social o desenvolvimento humano é mais 

rápido. 

A interação feita no momento da prática da Educação Física, contribui para o 

desenvolvimento da criança, quanto à responsabilidade, escolha e tomada de 

decisão. 

  

“Nesse contato entre indivíduos, de forma ativa e comprometida, 
que a interação social ocorre de forma mais efetiva e interessante em 
ambiente educacional, pois se exige dos alunos atitude de resposta aos 
problemas e divergências evidenciados entre eles”. (ROCHA, 
WINTERSTEIN E AMARAL, 2009, p. 10) 

 

Por outro lado, a Educação Física desenvolvida nas escolas também tem 

apresentado pontos negativos, ocorrendo nas aulas muitos casos de exclusão de 
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alunos, tanto por motivos sociais, cognitivos ou por limitações provocadas por 

alguma deficiência. “Há uma falta de responsabilidade e falta de compromisso com 

essa população, que certamente necessita de cuidados, de ações específicas e 

outras mais gerais para sanar suas dificuldades”. (FERNANDES E MULLER, s/d) 

Nas aulas de atividades físicas ficam mais evidentes os preconceitos, uma 

vez que para não perder tempo, muitos professores acabam tirando esses alunos 

das atividades, atitudes que mostram o perfil de um profissional negligente e 

incapacitado. 

 

O desenvolvimento dos conteúdos de educação física, trabalhados pelos 
professores, devem ser contextualizados, dentro de uma proposta 
pedagógica consistente, não voltada simplesmente para os resultados e 
para o destaque dos mais habilidosos, o que pode provocar o desinteresse 
e a desmotivação dos alunos ao participarem das atividades. 
(FERNANDES; MULLER, s/d) 

 

  Portanto, a Educação Física, bem como todas as outras áreas, precisa aderir 

um conteúdo multidisciplinar, ensinando, por meio das atividades, o respeito às 

diferenças, a tolerância e os direitos e deveres de cada cidadão desde as séries 

iniciais, trabalhando para que todos os alunos sejam envolvidos e participem das 

aulas. 

 

2.4.1. A relevância da Educação Física na vida do aluno 

 

A Educação Física traz inúmeros benefícios para a vida do aluno, suas 

práticas desenvolvem habilidades que servirão para toda a vida escolar, bem como 

para relações sociais e para seu desenvolvimento físico, psicológico e construção de 

valores éticos. Vale ressaltar que essas habilidades fundamentais precisam ser 

estimuladas, instruídas e executadas da melhor forma possível para que todas 

produzam benefícios na vida do aluno. (BRANCO, 2012) 

As atividades motoras são muito importantes na Educação Física, 

principalmente com as crianças, que estão ainda conhecendo o corpo e os seus 

movimentos, conforme afirma Zunino (2008): 

 

O objetivo da Educação Física no Ensino Fundamental não é desenvolver 
nos alunos padrões de desenvolvimento motor, mas a partir das atividades 
planejadas, favorecer os desenvolvimentos de habilidade motoras, 
capacidades perceptivo-motoras e capacidades físicas e motoras. (ZUNINO, 
2008, n.p.) 
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Redivo (2010, p. 17) diz que “a atividade corporal é um elemento fundamental 

da vida infantil, e que uma adequada e diversificada estimulação psicomotora pode 

ter uma relação muito próxima com o desenvolvimento cognitivo, afetivo e social da 

criança”. Nesta linha de pensamento que os educadores físicos devem adotar as 

atividades físicas a serem desenvolvidas, ciente de que: 

 
A Educação Física no espaço escolar é de fundamental relevância, pois 
promove o desenvolvimento psicomotor e é a maior promotora de interação 
entre os educandos, fornecendo-os não somente conhecimento corporal, 
mas também ensinando e aprimorando seus valores éticos, morais, sociais, 
políticos e culturais, e devido a essas peculiaridades devemos dar a 
Educação Física à mesma importância dispensada a outras disciplinas do 
currículo por entendermos que somente a Educação Física é capaz de 
atingir e provocar no aluno um sentimento de liberdade e leveza de 
pensamento nunca antes experimentado, pois está engajada em 
desenvolver e aprimorar o corpo e a mente. (MIQUELIN et al,s/d) 

 

Além disso, a prática na aula de Educação Física pode, também, contribuir a 

promoção da saúde em uma sociedade sedentária provocada pelas condições da 

vida urbana.  Nas séries iniciais o aluno ainda não tem uma compreensão sobre a 

necessidade da atividade física. Por isso deve ser inserido nesse ambiente já nos 

seus primeiros contatos com o ambiente escolar. Conforme Redivo (2010): 

  

[...] a educação física deve assumir a responsabilidade de introduzir e 

integrar o aluno na cultura corporal de movimento, formando o cidadão que 
vai produzi-la, reproduzi-la e transformá-la, instrumentalizando para usufruir 
do jogo, do esporte, as atividades rítmicas e dança, das ginásticas e 
práticas de aptidão física, em benefício da qualidade de vida. (REDIVO, 
2010, n.p) 

 

Como citado anteriormente, as habilidades precisam ser estimuladas, uma 

vez que a criança cria o hábito de exercitar-se, desenvolve uma rotina de atividades 

físicas, certamente esses hábitos permanecerão na vida adulta. As práticas de 

educação física agem como efeito preventivo na saúde do praticante, se ensinadas 

desde a infância as chances de ter uma vida saudável e longe do sedentarismo são 

maiores.  

Ademais, a Educação Física proporciona ao aluno o contato com indivíduos 

diferentes, com outras experiências e realidades, promovendo a troca de saberes e 

vivências, aspectos importantes nas relações sociais. A interação que a escola 
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concede aos educandos é um aspecto fundamental, e que, as aulas de Educação 

Física acentuam ainda mais esses aspectos por seu caráter prático. 

Contudo, a criança somente aprenderá a conviver em sociedade ao relacionar-se 

com os outros indivíduos, as práticas, habilidades e valores desenvolvidos só terão 

relevância quando aplicado com o outro, assim, cabe ao professor de educação 

física intervir e realizar as atividades de maneira que este relacionamento possa 

acontecer de forma saudável e produza conhecimento, isto acontecerá se o 

profissional for capacitado e, desta forma, exerça sua função com êxito.   

 

2.5. A IMPORTÂNCIA DO PROFESSOR CAPACITADO NAS AULAS DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

Para que o profissional de Educação Física desenvolva um bom trabalho 

precisa estar capacitado, ter domínio e conhecimento nessa área, principalmente 

quando se fala do professor das séries iniciais. Brandl e Neto (2015, p. 101) 

lembram que “até a década de 1990, muitos cursos de graduação em Educação 

Física não capacitavam os acadêmicos para ministrar aulas os anos iniciais do 

ensino fundamental”.  

Nas séries iniciais, geralmente, um único professor abrange todas as 

disciplinas, por isso, muitas vezes, acaba deixando de lado a Educação Física ou 

desenvolvendo as atividades de qualquer maneira. Brandl e Neto (2015, p. 102) 

dizem também que “não basta ter formação acadêmica sem procurar o 

aprofundamento da mesma, é necessária esta busca constante para que a 

qualidade do ensino seja verdadeira”. 

Um dos pontos importantes para que se tenha um professor capacitado é a 

inclusão, um profissional capaz de atender a todas as diferenças e necessidades, 

sejam elas físicas, cognitivas ou sociais. O professor capacitado deve estar atento à 

segurança desses alunos, adaptando as atividades da forma que alcance a todos, 

cada um dentro de suas limitações, proporcionando as crianças novas experiências 

no processo de ensino aprendizagem. 

A participação nas aulas de Educação Física pode trazer muitos benefícios 

para a criança, independentemente de sua dificuldade, se executadas corretamente 

as atividades, os PCNs (1997) trazem um exemplo disso ao dizer que: 
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Garantidas as condições de segurança, o professor pode fazer adaptações, 

criar situações de modo a possibilitar a participação dos alunos especiais. 

Uma criança na cadeira de rodas pode participar de uma corrida se for 

empurrada por outra e, mesmo que não desenvolva os músculos ou 

aumente a capacidade cardiovascular, estará sentindo as emoções de uma 

corrida. Num jogo de futebol, a criança que não deve fazer muito esforço 

físico pode ficar um tempo no gol, fazer papel de técnico, árbitro ou mesmo 

torcer. (BRASIL, 1997) 

 

Assim, além dos alunos com limitações físicas, os profissionais também 

precisam estar aptos a trabalhar com alunos surdos. O professor precisa atentar 

para as necessidades do aluno surdo, para isso, faz-se necessário estabelecer a 

comunicação com o mesmo. A educação gratuita é um direito de todos, por isso, há 

a necessidade de adaptação e formação continuada dos professores de Educação 

Física, pois em sua formação diz Oliveira (2016): 

 

[...] nesta área específica de capacitação para lidar com surdos, o preparo 

dos profissionais em nível inicial, ou seja, durante a graduação, ainda é 

fraco, visto que os conhecimentos adquiridos na formação dos professores 

não os tornam, na prática, aptos para lidar com alunos surdos e as escolas 

não têm a adequada estrutura para recebê-los, prejudicando o processo de 

inclusão. (OLIVEIRA, 2016, n.p.) 

 

Percebe-se o grande desafio que o professor de Educação Física enfrentará 

se não estiver devidamente qualificado para exercer a profissão. Caso este 

professor não encontre formas para adaptar suas atividades, certamente, ocorrerá a 

exclusão do aluno com deficiência auditiva. Desta forma, as atividades a serem 

desenvolvidas precisam ser: 

Com o objetivo de valorizar os alunos surdos, evitando discriminações, 
deve-se priorizar sua inclusão por meio da sensibilização dos demais 
alunos, selecionar recursos especiais para as aulas de educação física e 
outros espaços de aprendizagem, buscando envolver toda a comunidade 
escolar por meio de encontros, seminários e palestras. (OLIVEIRA, 2016, 
n.p.) 

 

A capacitação do professor é primordial para o processo de ensino 

aprendizagem de todos os alunos, é necessário que seja qualificado, para 

desenvolver da melhor maneira as suas aulas, principalmente se tiver um aluno que 

tem algum tipo de deficiência, a sua inclusão nas aulas são de grande importância e 

o professor tem que fazer o possível para incluí-lo respeitando sua capacidade.  
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O professor capacitado pode ter domínio sobre as tecnologias assistivas que 

são “o conjunto de recursos e serviços que contribuem para proporcionar ou ampliar 

habilidades funcionais de pessoas com deficiência e, consequentemente, promover 

vida independente e inclusão”. (DUEK,2014, p. 23). É importante que ele conheça os 

materiais que podem ser adaptados, use sua criatividade de forma simples e 

econômica, sem que nenhum aluno seja deixado de lado. 

É fundamental que o professor procure ter domínio da acessibilidade 

comunicacional, por exemplo, saiba utilizar a língua brasileira de sinais (LIBRAS) na 

comunicação com surdos e o sistema braile para os alunos cegos. O professor é 

quem deve facilitar a comunicação no ambiente escolar, para isso ele precisa 

conhecer várias formas de se comunicar. (CARVALHO et al, sd) 

Logo, o professor capacitado está em constante atualização do 

conhecimento, é um investigador e pesquisador para que suas práticas alcancem os 

resultados esperados, adotando técnicas e métodos que se acharem necessários. 
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3. METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

3.1. MÉTODO DE ABORDAGEM 

 

Este trabalho apresenta o método de abordagem Fenomenológico-

Hermenêutico, segundo Bicudo: 

 

O método Fenomenológico-Hermenêutico parte de uma interrogação 
formulada através de investigação, gerando uma dúvida no investigador. 
“As trajetórias a percorrer no momento de uma investigação formulada são 
indicadas pela interrogação formulada e pela perspectiva vista como 
significativa pelo investigador.” (BICUDO; 2011, p. 49)  

 

Pode-se dizer então que o método de abordagem é um estudo de 

investigação, que através dessa investigação nos tornamos indagadores, onde 

partimos de uma interrogação para chegar no resultado final, com a seguinte 

pergunta: Como as aulas de Educação Física escolar nas séries iniciais são 

percebidas pelo professor no atendimento aos aspectos biopsicossociais dos 

educandos? 

 

3.2. METODO DE PROCEDIMENTO DE PESQUISA 

 

A pesquisa parte do método observacional através de um estudo de caso, 

onde se direciona para o Centro Educacional E. E. F. Amazônia, em que busca o 

olhar do professor de educação física para os alunos da escola investigada, no qual 

utiliza-se fontes bibliográficos e também entrevista com o professor, buscando 

comprovar a investigação em pesquisa. 

 

Os propósitos do estudo de caso não são os de proporcionar o 
conhecimento preciso das características de uma população, mas sim o de 
proporcionar uma visão global do problema ou de identificar possíveis 
fatores que o influenciam ou são por ele influenciados. (GIL, 2002, p. 55) 

  

 Esse é o nosso propósito de proporcionar o conhecimento sobre a visão do 

professor em relação as aulas no Ensino Fundamental menor. 

 

3.3. TIPO DE PESQUISA 
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Esta pesquisa é de cunho qualitativo, onde segue de uma investigação para 

coleta de dados. 

A pesquisa qualitativa, de fundamentação teórica, fenomenológica, pode 
usar recursos aleatórios para fixar a amostra. Isto é, procura uma espécie 
de representatividade do grupo maior dos sujeitos que participarão no 
estudo. Porém, não é, em geral, preocupação dela a quantificação da 
amostragem. (TRIVINOS, 2009, p.132) 

 

 Seguindo o pensamento de Trivinos, focamos no professor para representar 

esse grupo de alunos, onde ele irá responder à entrevista para assim gerar os dados 

para nossa pesquisa. 

 Assim, podemos concluir que a pesquisa de cunho qualitativa ela é baseada 

numa investigação que vem através de uma problemática, se onde busca comprová-

la. Como relata Gil (2002, p.133) “O qualitativo da pesquisa informa que está 

buscando trabalhar com qualidade dos dados à espera da análise.” 

 

 3.4. QUANTO AOS OBJETIVOS 

 

 Nossa pesquisa é de forma descritiva, segundo Prodanov (2013, p.52), a 

forma descritiva “Expõe as características de uma determinada população ou 

fenômeno, demandando técnicas padronizadas de coleta de dados.” 

 Sobre a pesquisa descritiva Gil afirma que: 

 

Pesquisa Descritiva; as pesquisas descritivas têm como objetivo primordial 
a descrição das características de determinada população ou fenômeno ou, 
então, o estabelecimento de relações entre variáveis. São inúmeros os 
estudos que podem ser classificados sob este título e uma de suas 
características mais significativas está na utilização de técnicas 
padronizadas de coleta de dados, tais como o questionário e a observação 
sistemática. (GIL 2002, p. 42) 

 

 A pesquisa que mais se adequa ao nosso trabalho é a descritiva, pois o 

nosso objetivo geral partiu da investigação sobre a importância das aulas de 

Educação Físicas para o ensino fundamental menor com ênfase na percepção do 

professor acerca do desenvolvimento dos aspectos motores e sociais dos alunos. 

 Os objetivos específicos foram: analisar as influências das aulas de educação 

física nas capacidades motoras dos alunos do ensino fundamental menor; discutir a 

importância do professor de Educação Física nas séries iniciais; identificar a 

colaboração da Educação Física enquanto disciplina na vida social do aluno; ilustrar 
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a importância de respeitar cada etapa da Educação Física com relação a faixa 

etária. 

  

3.5. LOCAL DA PESQUISA 

 

A pesquisa foi realizada no município de Ananindeua no Centro Educacional 

E. E. F. Amazônia, localizada na Rodovia Mário Covas, Cond. Park Itália, 178 - 

Coqueiro. A escola tem 265 alunos, 12 professores, toda de prédio baixo, seis salas, 

uma do primeiro ano, uma do segundo ano, uma do terceiro, duas do quarto e uma 

do quinto ano. Contém uma Ludoteca e um espaço pequeno com piso, que utiliza-se 

com uma mini-quadra para a aula de Educação Física. A maioria dos alunos é 

composta por crianças carentes. 

 

3.6. SUJEITOS DA PESQUISA 

 

A população que serviu de amostragem foi o professor de educação física do 

Centro Educacional E. E. F Amazônia, no município de Ananindeua, onde os alunos 

foram investigados através da sua percepção em relação as turmas do primeiro ao 

quinto ano do ensino fundamental menor.  

 

3.7. TÉCNICAS DE COLETAS DE DADOS 

 

Para a coleta de dados, utilizamos uma entrevista semiestruturada com o 

professor de Educação Física, segundo Triviños: 

 

Podemos entender por entrevista semiestruturada, em geral, aquela que 
parte de certos questionamentos básicos, apoiados em teorias e hipótese, 
que interessam a pesquisa, e que, em seguida, oferecem amplo campo de 
interrogativas, fruto de novas hipóteses que vão surgindo à medida que se 
recebem as respostas do informante. Desta maneira, o informante, 
seguindo espontaneamente a linha de seu pensamento e de suas 
experiências dentro do foco principal colocado pelo investigador, começa a 
participar na elaboração do conteúdo da pesquisa. (TRIVINOS 2009, p,146). 

 

Com o intuito de alcançar os objetivos propostos na pesquisa, como 

instrumentos para a coleta dos dados utilizamos a utilização de entrevista 

semiestruturada. A entrevista foi exclusiva com o professor, devido os alunos serem 
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menor de idade, optamos em entrevistar o professor e analisar a percepção que ele 

tem sobre seus alunos. 

A entrevista foi composta de dez perguntas para o professor, onde na sua 

percepção, fala da trajetória do corpo pedagógico da escola, da especificidade do 

Ensino fundamental menor e dos discentes, o roteiro da entrevista está no apêndice 

A. 

 

3.8. PROCEDIMENTO DA PESQUISA 

 

No primeiro momento foi realizado um trabalho de observação, onde era 

avaliado o desempenho dos alunos nas aulas de Educação Física, foi avaliado a 

interação, desempenho motor, os que participavam e os que não participavam. 

No segundo momento foi feita uma entrevista semiestruturada com o 

professor, onde ele teve que responder dez perguntas referentes a participação dos 

alunos em suas aulas e na sua percepção qual a importância da sua aula para 

esses alunos. Ressaltando que as entrevistas foram todas gravadas e transcritas. 

No terceiro momento, foi realizada a transcrição e análise da entrevista aplicada. 

 

3.9 ASPECTOS ÉTICOS 

 

 Tivemos a devida permissão para fazer a entrevista e visitação da escola, 

através da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecimento – TCLE, 

para que tudo corresse com normalidade na entrevista e na visita da escola, 

obedecendo aos critérios legais, além de autorização para o uso de imagens, 

presando sempre os anonimatos de todos. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Para análise e discussão de dados foram destacados a escola em pesquisa e 

o professor de Educação Física com sua percepção a partir de uma entrevista 

semiestruturada contendo dez perguntas, que estão expostas no apêndice A, para 

se obter os resultados, contribuindo para que os objetivos do trabalho fossem 

alcançados e para que o problema da pesquisa: “como as aulas de Educação Física 

escolar nas séries iniciais são percebidas pelo professor no atendimento aos 

aspectos biopsicossociais dos educandos?” fosse respondido.  

A escola tem carência, em especifico nas aulas de educação física de espaço 

adequado, não possui quadra, as aulas são realizadas em sala de aula, e também, 

em um espaço adaptado com um piso, utilizado como uma mini-quadra na escola. O 

professor de Educação Física, tem material para executar suas aulas, mas em 

quantidade limitada, atende a duzentos e sessenta e cinco alunos matriculados.  

O professor é licenciado em educação física na Universidade do Estado do 

Pará (2001). Especialização: em Educação Física Escolar (UEPA), Esporte 

Educacional (UNB), Estudos Avançados de Lazer (UFMG), Treinamento Desportivo 

(PASMAB). Capacitação: participa do curso de formações em educação continuada 

de escola pública, atua em grupo de pesquisa de escolas públicas, participa do 

grupo de esportes adaptados da SEDUC e, possui Mestrado em Treinamento 

Desportivo. 

O professor entrevistado relata que:  

 

Durante a formação eu procurei está atuando dentro desse tema em 
estímulo em autonomia com crianças e adolescentes através da prática de 
jogos e ludicidades, e ao final de minha formação busquei por educação 
física escolar, pelo qual atuo na área à dezoito anos na rede estadual de 
ensino e também por instituições privadas. (PROFESSOR, 20 de maio 
2020) 

  

Segundo o professor as principais dificuldades que foram enfrentadas na 

maioria nas escolas de ensino público, consistiam na falta de estruturas adequadas 

e materiais para as práticas culturais, não que isso seja uma limitação.  

Em termos de material didático o professor utiliza-se de algumas obras 

básicas como abordagem e desenvolvimento, Goldani (1992) Coletivo de Autores, 

para montar os planos de aula, dentro dessa perspectiva a organização didática 
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também é feita também de acordo com a orientação e planejamento com os demais 

professores e atualmente está sendo montado cartilhas educativas com temas sobre 

meio ambiente, importância da Educação Física, jogos populares e valores no 

esporte.  

A sua avaliação se realiza de forma contínua, no decorrer das aulas e tem 

uma avaliação prática realizada em cada bimestre, sendo assim avaliado suas 

competências e habilidades, as competências de acordo com as turmas variam 

desde a questão da autonomia, criatividade, argumentação, a questão dos 

comportamentos, então tudo isso é avaliado no decorrer das aulas e as habilidades 

adquiridas baseados nas vivências que eles têm todas as vivências em aula. O 

professor procura adaptar as suas aulas, confeccionando muitas vezes o seu 

material e incentivando os alunos a produzirem os seus materiais com papelões, 

latas, entre outros. 

No artigo “As Competências do Professor de Educação Física Escolar”, os 

autores Cláudio Delunardo Severino e Joice de Oliveira Silva, fazem uma citação do 

Coletivo de Autores, onde apontam que a Educação Física: 

 

[...] é uma prática pedagógica que, no âmbito escolar, tematiza formas de 

atividades expressivas corporais como: jogo, esporte, dança, ginástica, 

formas estas que configuram uma área de conhecimento que podemos 

chamar de cultura corporal (SEVERINO E SILVA, 1992, p. 50). 

 

Portanto, notando a semelhança no que se baseia o Professor de Educação 

Física, em que ele cita anteriormente em seu relato que usa o Coletivo de Autores 

como base, sendo perceptível essa relação em suas aulas. Em seus depoimentos, 

relata os avanços na vida social e motora do aluno, através das aulas ele incentiva o 

despertar crítico e lúdico para que ele participe da aula e possa ter um avanço 

nesses aspectos. 

 

4.1 AS INFLUÊNCIAS DAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA NAS CAPACIDADES 

MOTORAS DOS ALUNOS DO ENSINO FUNDAMENTAL MENOR 

 

 A Educação Física é um incentivador para o despertar e o alinhamento do 

desenvolvimento motor, o que nota-se é que através dela o aluno vai descobrindo o 
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seu espaço e a sua limitação, numa simples corrida, num saltar, agarrar, acaba 

ajudando e preparando ele para a sua vivência no dia-a-dia. 

 Para ajudar a compreensão sobre as influências das aulas de Educação 

Física na capacidade motora do aluno, fizemos a seguinte pergunta ao professor: Na 

sua concepção, no aspecto motor do aluno, qual a colaboração da educação física 

no desenvolvimento motor? 

 

A Educação Física na perspectiva de desenvolvimento motor na minha 
concepção, ela trabalha dentro do aspecto motor baseado nas vivências do 
aluno, na bagagem cultural que ele vai experimentando uma série de 
movimentos construídos culturalmente, então quando a gente vai relacionar 
essa construção cultural do movimento nas vivências que ele teve nas 
brincadeiras no dia a dia, nos exercícios que ele pratica, no próprio modo de 
agir na locomoção ele vai criando vivências que vão se importante para criar 
esse acervo motor dele. A Educação Física contribui a partir do momento 
que ela valoriza e enfatiza essa aprendizagem que ele já adquiriu, ou na 
conquista de novos movimentos. Então Educação Física vai dar 
oportunidades de vivências motoras para eles diversificadas, ele vai poder 
experimentar uma série de movimentos, vai ter possibilidades de 
movimentos que vão ser incluídas no seu acervo motor que vão servir para 
o cotidiano dele, ela vai contribuindo para os conteúdos da Educação 
Física, jogo, luta, ginástica, tudo isso vai acrescentar no desenvolvimento 
motor dele e na vida social dele. (PROFESSOR, 08 de junho de 2020) 

 

O professor sempre procura relacionar a aula na vivência do aluno para que 

ele consiga desenvolver a atividade, respeitando a capacidade do aluno de acordo 

com a série, o que se notou com isso foi os alunos mais dedicado e interessado em 

aprender e desempenhando melhor os movimentos das atividades. 

Ribeiro e Klunck (2018), ressalta a importância do professor respeitar a faixa 

etária para que haja uma progressão motora.  

 
“Portanto, é importante que o professor conheça as crianças, quais 
características motoras correspondem a cada faixa etária e quais 
habilidades devem ser estimuladas para que assim possa realizar o 
acompanhamento”. (RIBEIRO; KLUNCK, 2018, n.p.) 

 

Mas para que esse desenvolvimento motor tenha êxito é necessário um 

espaço para ser executada essas atividades, por isso indagamos o professor sobre 

a importância do espaço: Em termos de estrutura física, qual a importância de um 

espaço adequado para as aulas práticas de Educação Física? 
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Em ralação a estrutura física que a minha realidade da Educação Física 
escolar de professor do Estado na Secretaria de Educação, as minhas 
escolas elas não têm uma estrutura física adequada para poder tá dando 
fomento, quando não tem quadra a gente dá aula num terreno que muitas 
vezes não tem manutenção, tem mato, lama e para explorar todo esse 
processo, a gente precisa de um espaço para poder tá fazendo com que a 
criança tenha uma liberdade de criação do movimento dela, movimento 
humano, precisa dessa liberdade, no entanto a gente se adaptando a usa a 
sala de aula também como processo de construção, arreda cadeira, faz 
processo e usa pequenos espaços para poder fomentar e até estimular os 
alunos a criarem situações de solução de problemas, mas sem dúvida 
alguma estrutura física é fundamental para que esse processo possa ter 
continuidade porque é um mínimo de estrutura que deve ter essas crianças, 
esses alunos para poder ter o estimulo necessário para essa aprendizagem. 
(PROFESSOR, 08 de junho de 2020) 

 

 Contudo, o que notamos em relação a isso é que não existe barreira para 

uma aula de qualidade, lógico que um espaço adequado é importante, mas se não 

tiver, o professor consegue adaptar esse local, fator esse que é pautado pela 

experiência e boa vontade do professor. Uma aula de qualidade depende de um 

espaço para executar os movimentos e o aluno assimilar aquele movimento, mas há 

uma grande importância na figura do professor é isso que veremos no próximo 

tópico. 

  

4.2 AIMPORTÂNCIA DO PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA NAS SÉRIES 

INICIAIS 

 

Conforme citado no referencial teórico a Educação Física é essencial nas 

séries iniciais, para isso o professor adota diferentes métodos e formas de 

desenvolver atividades com o público infantil. No intuito de conhecer um pouco a 

cerca desta realidade, a primeira pergunta do roteiro de entrevista utilizada na 

pesquisa trata-se de: “Na sua opinião, qual as especificidades do Ensino 

Fundamental Menor?” 

O professor entrevistado respondeu:  

 

A especificidade do Ensino Fundamental menor tem várias conceitos que a 
gente pode tá traduzindo baseado na BNCC conceitos baseado também nas 
resoluções do MEC, mas em relação ao que a gente fez amparado nos 
estudos das diretrizes da LDB a BNCC, as especificidades do Ensino 
Fundamental menor no caso de primeira à quarta série a gente elenca dentro 
das aulas de educação física o processo de construção coletiva (...)” 
(PROFESSOR, 08 de junho de 2020) 
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 Percebe-se na fala do professor que ele está direcionando suas atividades 

nos documentos oficiais, baseando as práticas educativas nos estudos publicados, 

vale ressaltar esta atitude uma vez que as práticas da Educação Física não devem 

ser realizadas de qualquer maneira, mas sim basear-se em produções cientificas 

com a finalidade de alcançar os objetivos para os quais a e Educação Física é 

desenvolvida com crianças nas séries iniciais.  

 Quando as atividades são desenvolvidas seguindo um planejamento, de 

forma sistematizada, observando os objetivos outrora elaborados, fica muito mais 

fácil e possível de executar um bom trabalho. A LDB, os PCN‟s e as resoluções 

foram elaboradas para mediar as ações dos profissionais da educação, fazer uso 

delas é uma atitude inteligente e responsável. 

 O entrevistado falou sobre um ponto interessante ao dizer que é importante 

para o aluno entender as práticas educacionais baseando-se na sua realidade, ele 

relatou que: 

 

É o aluno entender o processo de construção histórica, do seu cotidiano, de 
sua realidade de como os elementos da cultura corporal hoje influenciam 
diretamente na vida dele, de uma forma lúdica, de uma forma onde eles 
possam tá visualizando esses conteúdos relacionados ao seu dia a dia. 
(PROFESSOR, 08 de junho de 2020) 

 

 Desta forma, o conhecimento adquirido não será mera reprodução de gestos 

e técnicas, relacionar o conhecimento adquirido na escola com a realidade do aluno 

dá significado as práticas, além disso, os conhecimentos já adquiridos pelos alunos 

são ressignificados. Moraes (2009) confirma esse pensamento ao tratar dos novos 

conceitos atribuídos a Educação Física e diz que: 

 

“a disciplina não se limita mais à prática de movimentos técnicos e restritivos, 
voltados à domesticação e doutrinação. O corpo passa a ser respeitado e 
considerado, para que o aluno possa, através de conhecimento adquirido 
durante as aulas, reconhecer suas potencialidades e restrições” (MORAES, 
2009, p. 5). 

 

Quanto à ressignificação do conhecimento adquirido na aula de Educação 

Física, as práticas trazem, além do desenvolvimento biológico do corpo, evolução 

para o ser humano, uma vez que toda ação do homem é considerada um ato social 

na sociedade em que ele está inserido (MONTEIRO E SOUZA, 2008). 
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As aulas de Educação Física devem superar o ensino, apenas, das 
modalidades e técnicas esportivas e, principalmente, o ensinar por ensinar. 
Os professores devem estar atentos aos interesses dos alunos, 
reconhecendo e respeitando o aporte cultural de cada um, garantindo com 
isso, o ensino contextualizado das manifestações relativas a cultura de 
movimento, possibilitando dessa forma, com que os alunos adquiram um 
senso crítico em relação a como são transmitidas as atividades (MONTEIRO 
E SOUZA, 2008, p. 5). 

 

Nesse contexto, entendemos que essa relação é muito importante para a 

compreensão do aluno para executar os movimentos. A próxima pergunta propôs 

conhecer o interesse e disponibilidade do aluno quanto à participação nas aulas, ela 

foi feita da seguinte forma: “Na sua percepção há uma participação ativa dos alunos 

nas aulas de educação física?”. 

O professor entrevistado deu uma relevante informação ao afirmar que: 

 

No Ensino Fundamental os alunos são bem participativos acho que adesão é 
de 90 a 100%, até porque faz parte da experiência lúdica deles, eles têm a 
necessidade de interação, a necessidade lúdica que faz parte do ser humano 
e na criança isso é muito mais exacerbado, é muito mais valorizado. 
(PROFESSOR, 8 de junho de 2020) 

 

 Na infância a criança aprende mais e melhor por meio do lúdico, as 

brincadeiras as ensinam, de forma simples e clara, conceitos, muitas vezes, difíceis 

de compreender. Esse interesse em participar falado pelo profissional entrevistado é 

o ponto de partida para os demais desafios. A criança gosta de brincar, mas não 

aceita qualquer brincadeira que lhe é oferecida, assim, o professor que exercer 

atividade com o público infantil precisa atentar a isso, se a atividade desenvolvida 

não está chamando a atenção, despertando o interesse dos alunos, faz-se 

necessário alterar os métodos que estão sendo escolhidos. 

O entrevistado relatou exatamente a realidade desejada que este trabalho 

defende quando disse que: 

 

A Educação Física escolar no ensino fundamental ela é relevante nesse 
sentido, ela chega para oportunizar o aluno que ele tem esse caráter lúdico 
deles desenvolvido e ele vai conseguir ter um objetivo pedagógico através 
desse caráter lúdico e é por isso que na Educação Física a participação é 
muito ativa nessa fase de ensino” (PROFESSOR, 08 de junho 2020). 

 

Disse também o entrevistado sobre as relações: “Então o brincar é o 

instrumento pelo qual ela se relaciona com o mundo, ela se relaciona com os 
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colegas, ela se relaciona com o meio ambiente, é através do brincar que ela usa a 

imaginação”. (PROFESSOR, 08 de junho de 2020) 

 Esta fala faz lembrar as importantes relações estabelecidas, na Educação 

Física, citadas por Branco (2012), a relação com a sociedade, com os demais alunos 

e consigo mesmo. A valorização desses momentos por parte dos alunos torna essas 

relações mais agradáveis, visto a demonstração de interesse por parte dos mesmos. 

Conviver com o próximo promove no aluno uma melhor aceitação do outro e das 

diferenças, aspecto fundamental para o desenvolvimento de uma boa socialização e 

entendimento das relações criadas com os outros indivíduos da sociedade. 

Outra pergunta relevante foi: O professor utiliza a mesma metodologia nas 

séries do primeiro ao quinto ano do ensino fundamental? 

 

A metodologia utilizada do 1º ao 5º ano na minha prática docente é uma 
metodologia crítico-superadora, se baseia nos cincos controles da cultura 
corporal, a gente procura está enfatizando esses controles como forma de 
possibilidades de movimentos culturalmente construídos no dia a dia das 
crianças, ele vai associar esses conteúdos da Educação Física ao ciclos de 
desenvolvimento dele, aos ciclos de escolarização, onde ele vai associar isso 
a construção coletiva, onde ele vai associar isso a autonomia, onde ele vai 
associar na criticidade, onde ele vai avaliar essa possibilidade de movimento 
no dia a dia dele, na bagagem cultural dele, quer seja movimentos ginásticos, 
movimentos esportivos, movimentos das danças, das lutas, ele vai associar 
isso ao cotidiano dele e vai entender de que forma isso vai tá contribuindo 
para o dia a dia dele, do 1º ao 5º ano utiliza-se os conteúdos da cultura 
corporal da metodologia crítico-superadora. (PROFESSOR, 08 de junho de 
2020) 

 

Interessante que a resposta do professor traz uma metodologia que associa o 

conhecimento ao cotidiano, seguindo a linha de pensamento das respostas 

anteriores. Ver-se que há uma conexão das práticas desenvolvidas por ele, ponto 

que consideramos muito importante visto a aplicabilidade de um planejamento. 

A metodologia crítico-superadora citada pelo entrevistado é, conforme Freitas 

e Rinald (2008), oposta a perspectiva tradicional da Educação Física que tem como 

objeto de estudo o desenvolvimento da aptidão física do indivíduo. A crítico-

superadora vai além, trabalha outros aspectos, bem como afirma Freitas e Rinald 

(2008) apud Oliveira (1997): 

 

A abordagem em questão propõe olhar para as práticas constitutivas da 
cultura corporal como “práticas sociais”, produzidas pela ação (trabalho) 
humana com vistas a atender determinadas necessidades sociais, assim, as 
atividades corporais, esportivas ou não, componentes da nossa cultura 
corporal, são vivenciadas – tanto naquilo que possuem de “fazer” corporal, 
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quanto na necessidade de se refletir sobreo significado/sentido desse mesmo 
“fazer”. (PROFESSOR, 20 de maio de 2020) 

  

As práticas da Educação Física quando adotadas pela metodologia correta 

podem transformar a realidade dos alunos. Por isso, a grande necessidade de ter 

profissionais qualificados e que tenham domínio de metodologias como esta citada 

pelo entrevistado. 

 A última pergunta deste tópico foi: Como o professor avalia a participação do 

aluno nas suas aulas? 

O professor entrevistado começou dizendo que: 

 

A avaliação dos alunos nas aulas de Educação Física é feita de forma 
continua, então o aluno é avaliado de acordo com o progresso que apresenta 
ao professor, que o professor nesse processo é o mediador, é o orientador, 
ele avalia o desenvolvimento do aluno, a questão da autonomia do aluno, a 
criticidade do aluno, a participação do aluno, o entendimento do aluno 
[...].(PROFESSOR, 08 de maio de 2020) 

 

 No momento da avaliação o professor deve levar em consideração todos os 

outros momentos vivenciados pelo aluno, todo o processo de aprendizagem é 

importante, pois é no processo que se devem identificar as dificuldades do aluno e 

tentar supri-las de alguma forma mais eficiente, observando a individualidade e as 

limitações de cada aluno, bem feito pelo entrevistado ao analisar a autonomia, 

criticidade, participação, dentre outros. Desta forma, concorda-se com Silva et al 

(s/d) quando diz: 

Compreende-se que a perspectiva de avaliação no contexto da Educação 
Física escolar deve ser concebida a serviço da aprendizagem, e não se 
encerrar com um fim em si mesma. A avaliação deve permitir a averiguação 
do que tem de ser melhorado tanto nos processos de estudo do aluno quanto 
nos processos de ensino do professor. (PROFESSOR, 08 de junho de 2020) 

 

O professor entrevistado finaliza dizendo: 

 

Quando o aluno começa a perceber que esse movimento faz parte do seu dia 
a dia, que ele faz parte da praxiologia motriz, de uma prática que é constante, 
que vai sendo construída, quando o aluno observa que está conseguido 
executar ou que ele consegue fazer com autonomia, que ele pode fazer com 
que esse movimento seja aprimorado cada vez mais , por conta da sua 
vivencia e por conta da sua prática, então nessa fase de desenvolvimento do 
ensino fundamental a avaliação é feita de forma contínua através de 
percepção do professor e também da própria análise de segurança e 
autonomia do aluno, na execução das atividades e na participação delas. 
(PROFESSOR, 08 de junho de 2020) 
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Enfim, quando a avaliação é constante, ela faz parte também do processo de 

ensino aprendizagem, o aluno consegue desenvolver melhor e o professor tem mais 

domínio das práticas realizadas.  

 

4.3 A COLABORAÇÃO DA EDUCAÇÃO FÍSICA ENQUANTO DISCIPLINA NA VIDA 

SOCIAL DO ALUNO 

 

 Esta subseção apresenta questões sobre a inclusão de alunos com alguma 

deficiência ou limitação. A primeira pergunta se fez da seguinte forma: Você já teve 

alunos com deficiência? Quando teve, os alunos eram participativos e qual a relação 

desses alunos com a turma no geral? 

  
Durante esses quase 20 anos de atividade docente, com alunos de educação 
física escolar do Ensino Fundamental menor e do fundamental maior, eu tive 
sim vários alunos com deficiência nas minhas aulas, foi um prazer muito 
grande durante todo esse processo, foi um aprendizado enorme, porque 
esses alunos realmente me trouxeram um novo olhar para poder de inclusão 
é um novo olhar de um processo que a gente conseguia traduzir de acordo 
com limitações e possibilidades, uma aula mais democrática, mais 
humanizada”. (PROFESSOR, 08 de junho de 2020) 

 

No relato do professor, vê-se a relação de troca de conhecimentos realizada 

entre professor e aluno, uma vez que cada ser humano, independente da 

dificuldade, tem experiências a serem compartilhadas. Desta forma, “a contribuição 

do processo de inclusão não traz conhecimentos só para alunos com necessidades 

especiais, mas traz experiências também para colegas e professores”. (GOMES, 

2014, p. 13). 

 

Então sempre procurei estimular esses alunos a participarem das aulas, acho 
que todos os anos eu tinha um aluno com limitações, com dificuldades de 
vários aspectos, mas a gente sempre propôs uma interação com a turma, a 
turma sempre procurou tá trazendo a realidade desses alunos para as 
nossas aulas, sempre procurou trabalhar coletivamente com os alunos, 
mesmo sendo crianças a ideia é que, qualquer atividade que fosse, os 
nossos colegas estavam participando. (PROFESSOR, 08 de junho de 2020) 

 

Nesta fala se observa como o professor ainda tem dificuldade de expor a 

prática e o relacionamento com o aluno que possui alguma limitação. O 
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relacionamento é, na maioria das vezes, relatado de forma muito ampla e geral, 

tornando difícil identificar quais foram realmente as medidas inclusivas adotadas. 

Partindo para o desenvolvimento social, tem-se a seguinte pergunta: Como a 

Educação Física colabora socialmente para o aluno?  

 

Educação Física colabora socialmente para o aluno, a partir do momento que 
ela se torna uma disciplina envolvida com as outras disciplinas dentro de um 
contexto, ela vai colaborar a partir do momento em que estimule o aluno a ter 
autonomia, que estimule trocas sociais, que estimule o aluno a ter a 
capacidade crítica de opinar e se fazer valer na construção coletiva de 
qualquer atividade, que estimule os alunos a partir do momento que as aulas 
façam com que eles resolvam pequenos problemas nas atividades propostas, 
estimule o aluno socialmente, a partir do momento que ele valoriza a 
bagagem cultural dele, que ele se vê naquela problemática, ele se vê dentro 
da realidade dele. Então o mesmo começa a discutir a própria realidade 
dentro do processo, isso estimula o aluno quando ele percebe que ele está 
construindo uma ação, ele está construindo aquele momento da aula, sempre 
com a mediação do professor, assim consegue tá criando soluções, tendo 
opinião, assim fazendo com que ele se torne uma pessoa mais confiante, 
uma pessoa mais coerente, uma pessoa que consegue fazer valer 
respeitando sua opinião. (PROFESSOR, 08 de junho de 2020) 

 

Outra vez se percebe o discurso do professor trabalhando com a realidade do 

aluno, tornando-o o próprio sujeito de suas ações, para que o aluno compreenda 

para além dos muros da escola, entendendo seu papel e atuação na sociedade 

como indivíduo e cidadão, com direitos e deveres. A LDB em seu artigo 2º diz que: 

 

A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de 
liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno 
desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e 
sua qualificação para o trabalho (BRASIL, 1997, p.26). 

 

 

 Portanto, a autonomia e a relação com a realidade do aluno, são 

componentes importantes de uma aula de qualidade, fazendo com que o educando 

relacione o que é proposto pelo professor, com o que se depara diante de sua 

realidade, compreendendo o conteúdo da melhor forma, já que ele consegue se 

visualizar dentro da aula proposta.   

A última pergunta desse tópico é: O que o professor faz para incentivar a 

participação dos alunos nas suas aulas de educação física? 

 

A minha prática docente para estimular o aluno para participar das aulas é 
interação, é a troca social, é o professor tá ali nesse processo construindo 
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juntamente com o aluno a atividade, onde aluno se sinta participativo, onde o 
aluno sinta-se membro desse processo de ensino-aprendizagem, onde o 
aluno busque dar opiniões e construir coletivamente a atividade, então a 
forma aluno interagir, a forma do aluno participar, ela deve ser respeitar, e 
deve ser levado em consideração, ele dele ser um membro desse processo 
ensino-aprendizagem por que assim estimula eles para poderem cada vez 
mais participar, e crie gosto em fazer a atividade, assim que a gente 
consegue estimular a participação dos alunos ensino fundamental”. 
(PROFESSOR, 08 de junho de 2020) 

 

Nesse relato do professor entrevistado, a forma de chamar a atenção do 

aluno para a aula de Educação Física ficou bastante ampla, uma vez que a troca 

social dita por ele não é exemplificada, então, questionamos como se dá esta troca. 

A aula deve ser realizada de forma atraente de acordo com o perfil da turma, é 

necessária uma avaliação prévia para desenvolver uma atividade na qual os alunos 

queiram participar e se sinta membro do processo, como citou o professor. 

Gomes (2014) diz que alguns professores confundem inclusão com interação, 

isto, ocorre devida a má formação dos professores, à falta de embasamento teórico 

em relação a medidas inclusivas. A interação é importante, entretanto é apenas um 

dos aspectos que devem ser desenvolvidos para a inclusão. Assim: 

 

É papel do professor de Educação Física desenvolver os aspectos físico e 
mental do seu aluno, promover a interação dele com os outros colegas, 
adaptar atividades para que este aluno participe das aulas. (GOMES, 2014, 
p. 13) 

 

Por isso, o incentivo do professor nas atividades, são muito importantes, 

como na citação acima, ele é o mediador de tudo isso, ele tem um papel relevante 

esse desenvolvimento e essa adaptação ao meio. 

 

 

4.4  A IMPORTÂNCIA DE RESPEITAR CADA ETAPA DA EDUCAÇÃO FÍSICA COM 

RELAÇÃO A FAIXA ETÁRIA 

 

É muito importante o respeitar da faixa etária, porque o aluno vai 

desenvolvendo de acordo com sua competência, não tem como ensinar técnicas a 

uma criança do ensino fundamental menor se o desenvolvimento motor, cognitivo 

não está preparado para essa prática, podemos notar as diferentes formas de 

ensinar o mesmo conteúdo, mas de maneiras diferentes, de acordo com cada série. 
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O professor nos explica essa importância: Qual a importância de respeitar a 

faixa etária para o desenvolvimento do aluno? 

 

Na metodologia crítico-superadora, nas próprias bibliografias, no que se 
estudou ao longo desses anos, a gente divide sim esses ciclos de 
escolarização, a faixa etária é muito respeitada nesse sentido, de acordo 
com o que vai experimentar, vai oportunizar vivencias para as crianças, vai 
seguindo as faixas etárias que vão se associar as abordagens 
desenvolvimentistas de Piaget, que é a fase do desenvolvimento e 
crescimento humano. Então a gente respeita isso, até pelo fato de não estar 
ultrapassando os limites e possibilidades, respeita a bagagem cultural, 
respeita a vivência, só que mais do que nunca também tem que respeitar o 
processo de desenvolvimento humano, o que cabe a cada fase de 
desenvolvimento, o que cabe a cada processo de crescimento de 
aprendizado que vai servir para essa criança ter o seu aprendizado dentro 
de uma escala que ela possa ser construída, que ela possa ser 
gradativamente construído e criticamente construída. (PROFESSOR, 20 de 
maio de 2020) 

   

Na metodologia utilizada pelo professor podemos observar a preocupação em 

respeitar esse ciclo, pois esses ciclos seguem o desenvolvimento do aluno de 

acordo com a idade, o Coletivo de Autores (1992), nos mostra claramente esses 

ciclos e como eles são importantes para essa evolução motora, social e cognitiva do 

aluno.” 

“Uma nova compreensão da Educação Física implica considerar certos 

critérios pelos quais os conteúdos serão organizados, sistematizados e distribuídos 

dentro de tempo pedagogicamente necessário para a sua assimilação.” (COLETIVO 

DE AUTORES, 1992, p.44).  

Esses ciclos se dividem em quatro e são destinados a formar pessoas críticas 

e conscientes de sua realidade, podemos ver os alunos opinando e ajudando a 

melhorar as aulas, o professor abrindo espaço para que o aluno ajude a aula a se 

tornar mais prazerosa. Os autores de Coletivo de Autores (1992), ressaltam a 

importância de respeitar esses ciclos para uma boa assimilação do conhecimento, 

para que ele possa desenvolver suas habilidades. 

 Contudo, notamos que ao decorrer dos ciclos o aluno vai desenvolvendo, 

conseguindo compreender, principalmente no primeiro que é o período de 

assimilação, onde o professor tem que fazer movimentos relacionados ao seu 

cotidiano para que ele consiga executar o movimento. Respeitando essas etapas o 

aluno vai ter um melhor desenvolvimento e uma melhor preparação para 

desenvolver suas habilidades. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O desenvolvimento do presente estudo sobre a importância das aulas de 

Educação Física para o ensino fundamental menor no atendimento ao 

desenvolvimento biopsicossociais dos educandos, dando destaque a percepção do 

professor quanto ao desenvolvimento destes alunos, nos oportunizou olhar para a 

realidade escolar e vermos a importância da Educação Física e como ela contribui 

para o desenvolvimento motor, social e intelectual do aluno. 

Esse tema é importante para entendermos a relevância que essa disciplina 

tem na vida dos educandos, para formá-los cidadãos capazes de opinar 

criticamente, de prepará-los para a realidade, trabalhando seus aspectos motores e 

sociais. Consideramos estudos como esse de grande relevância para a vida 

acadêmica dos alunos de Licenciatura de Educação Física, pois está voltado para o 

âmbito escolar, ajudando-os a compreender a importância que a disciplina pode 

assumir na vida dos educandos. O Coletivo de Autores (1992), contribuiu bastante 

para compreender a Educação Física escolar e como ela deve ser trabalhada. 

Trabalhar com a percepção e reflexão do professor investigado acerca da sua 

prática docente foi de suma importância para compreensão de questões referentes a 

realidade da escola pública e a teia de relações tecidas entre professor e alunos nos 

processos de ensino e aprendizagem e como isso afeta o desenvolvimento 

biopsicossocial do educando.  

Contudo conseguindo chegar no resultado final do trabalho que é responder a 

questão em problema: qual a importância da educação física nas séries iniciais e de 

que forma ela contribui no desenvolvimento motor e social do aluno? Vimos a 

grande relevância da Educação Física, o quão ela contribui no desenvolvimento dos 

discentes, principalmente no ensino fundamental menor, onde o aluno está para 

promover esse desenvolvimento motor no simples andar, saltar, correr, agarrar, 

lançar e no social na interação com os demais alunos, aprendendo a desenvolver 

atividades em grupo com respeito compartilhar e dividir o espaço e os materiais 

relacionados as aulas de Educação Física.  

Por fim, a Educação Física na percepção do professor nos deu um novo olhar 

enquanto futuros professores, nos possibilitou vivenciar e experimentar a docência, 

através de sua visão e como devemos nos preocupar em passar o conhecimento de 
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forma que o educando consiga assimilá-lo e resgatar aquele conhecimento para sua 

vivência. 
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APÊNDICE A 

 

 

ENTREVISTA APLICADA AO PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA DO 

ENSINO FUNDAMENTAL DAS SÉRIES INICIAIS DA ESCOLA EM PESQUISA. 

 

1- Na sua opinião, qual as especificidades do Ensino Fundamental Menor? 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

2- Em termos de estrutura física, qual a importância de um espaço 

adequado para as aulas práticas de educação física? 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

3- Você já teve alunos com deficiência? Quando teve, os alunos eram 

participativos e qual a relação desses alunos com a turma no geral? 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

4- Como a Educação Física colabora socialmente para o aluno?  

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

5- Na sua concepção, no aspecto motor do aluno, qual a colaboração da 

educação física no desenvolvimento motor? 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

6- Na sua percepção há uma participação ativa dos alunos nas aulas de 

educação física? 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

7-  O professor utiliza a mesma metodologia nas séries do primeiro ao 

quinto ano do ensino fundamental? 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 



46 
 

 
 

8-  Qual a importância de respeitar a faixa etária para a evolução do aluno? 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

9-  Como o professor avalia a participação do aluno nas suas aulas? 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

10-  O que professor faz para incentivar a participação dos alunos nas suas 

aulas de educação física? 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 
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                                              APÊNDICE B 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TCLE 

 A importância da Educação Física no Ensino Fundamental menor: Aspectos 

motores e social.  

 Você está sendo convidado a participar de uma pesquisa de cunho acadêmico do 

Curso de Educação Física, com o título acima citado, que tem como objetivo 

principal investigar a importância das aulas de educação físicas para o ensino 

fundamental menor com ênfase na atuação do professor e no desenvolvimento dos 

aspectos motores e sociais dos alunos.. O trabalho está sendo realizado pelos 

discentes Adriana Nunes do Carmo e Heitor Henrique Santos de Freitas, sob 

supervisão e orientação da professora Marina Mota. Esclarecemos que sua 

participação ocorrerá através de informação de dados pessoais e profissionais, 

sendo que esses dados serão mantidos em sigilo ao longo de toda pesquisa. Sua 

identidade será mantida sob sigilo e anonimato, bem como o Sr. terá direito de se 

retirar a qualquer momento da pesquisa, sem que haja prejuízo para si, sendo 

assegurado que as informações serão destruídas imediatamente após sua 

desistência. A entrevista será realizada pelos pesquisadores, o entrevistado terá a 

liberdade de não responder alguma pergunta caso provoque algum tipo de 

constrangimento. Os dados de identificação serão confidenciais e os nomes 

preservados. Os dados obtidos serão utilizados somente para este estudo, sendo os 

mesmos armazenados pela pesquisadora principal durante 05 (cinco) anos e, após 

este período, totalmente destruídos (conforme preconiza a Resolução nº 510/2016).   

Essa pesquisa poderá fornecer, através de seus resultados informações e 

conhecimentos sobre a educação física no ensino fundamental. Além disso poderá 

contribuir para pesquisas de outros graduandos.  

 

 

 

 

ESMAC – Superior como você ------------------------  
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Eu,_________________________________________________________________

_____, recebi as informações sobre os objetivos e a importância desta pesquisa de 

forma clara e concordo de livre e espontânea vontade em participar, como voluntário 

(a), do estudo XXXXX. Estou ciente:  

a) Da garantia de receber resposta a qualquer pergunta ou esclarecimento acerca 

dos assuntos relacionados a esta pesquisa;  

b) De que minha participação é voluntária, não implicando em nenhum gasto ou 

ganho financeiro, e que terei a liberdade de desistir a qualquer momento e deixar de 

participar do estudo, sem que isto traga prejuízo para a minha vida pessoal e nem 

para o atendimento prestado a mim;  

c) Da garantia que não serei identificado quando da divulgação dos resultados, e 

que as informações serão utilizadas somente para fins científicos do presente 

projeto de pesquisa;  

d) Sobre o projeto de pesquisa e a forma como será conduzido e que, em caso de 

dúvida ou novas perguntas, e caso desejar, poderei entrar em contato com a 

pesquisadora responsável;  

Declaro que recebi cópia deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 

ficando outra via com o pesquisador(a).  

  

Ananindeua, 06 de maio de 2020 

__________________________                 ____________________________ 

Pesquisador Responsável                           Assinatura do colaborador 

Nome: Marina Alves Mota                             
Contato: (91) 981552221  
Endereço: Residencial Natália Lins 3401, Mangueirão, Belém PA. CEP 66640465  
E-mail: marinamota_arte@hotmail.com 
  

Nome: aluno pesquisador Contato:  

(91) 991170656 

Endereço: Rua B 05, Centro, Ananindeua PA. CEP 67030080  

E-mail: adrnnunes@gmail.com 


